
Pesquisa mostra 
empresas otimistas 

SÃO PAULO — Inflação me-
nor do que 20% ao ano, cresci-
mento econômico de 5%, vendas 
13% maiores que este ano, taxas 
de juros mais baixos e muitos 
investimentos. Este quadro cor-
de-rosa para 1996 não foi traçado 
por nenhum ministro: as previ-
sões são de 127 das 500 maiores 
empresas nacionais e estrangei-
ras no país, que somam um fa-
turamento anual de US$ 76 bi-
lhões — o equivalente a 16,5% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiros. Esse foi o resultado 
da pesquisa "Termômetro Em-
presarial", realizada pela con-
sultoria Arthur Andersen, 
abrangendo setores da indús-
tria, do comércio e de serviços. 

— O quadro é de um otimis-
mo até surpreendente, tendo em 
vista os negócios difíceis este 
ano — ressaltou João Downey, 
sócio da consultoria. 

A estratégia de crescimento e 
modernização das empresas in-
clui fusões, compras ou forma-
ção de joint-ventures (para 49% 
delas); lançamento de ações, tí-
tulos ou valores mobiliários (pa-
ra 59%); e redução dos quadros 
de pessoal (para 43%). Moderni-
zar e racionalizar custos é pre-
ciso, de acordo com 65% dos en-
trevistados, pois a concorrência 
deve aumentar no próximo ano, 
na previsão de 74% das empre-
sas. 

A pesquisa revela que houve 
um aumento de 11% na taxa de 
inadimplência, este ano, e mes-
mo assim 64% das empresas re-
duziram as suas margens de lu-
cro, com o objetivo de se torna-
rem mais competitivas. O pro-
cesso de demissões deve conti-
nuar no ano que vem, como uma 
das soluções para diminuir cus-
tos. Este ano, 56% das empresas 
já adotaram redução do quadro 
de pessoal, apesar de, na pesqui-
sa do ano passado, só 35% delas 
terem informado que estavam se 
preparando para medidas desta 
natureza. 

— Este caso foi uma exceção, 
pois de um modo geral as pre-
visões dos empresários têm se 
confirmado nestes dez anos da 
pesquisa — garantiu o presiden-
te da Arthur Andersen, Celso 
Giacometti. 

As principais dificuldades 
apontadas pelo empresariado 
são os impostos e taxa de juros 
elevados, que inibem investi-
mentos, e a lentidão nos proces-
sos de privatização e de ajuste 
fiscal. Mas 66% dos consultados 
acreditam na redução do chama-
do custo Brasil e 91% estão apos-
tando que a desvalorização das 
taxas de câmbio será igual ou 
inferior à taxa de inflação. 


